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APRESENTAÇÃO

Nas Sagradas Escrituras, podemos encontrar o verdadeiro 

alimento de que necessitamos como discípulos e missionários de 

Jesus Cristo. Nos 73 livros que encontramos à nossa disposição, 

emerge a Palavra de Deus como guia seguro para acompanhar 

nossos passos. Somos um povo caminhante e peregrino, pelas 

trilhas do mundo, a caminho do Reino. Porém, não devemos 

fazer esse caminho desacompanhados. A Palavra de Deus deve 

estar impregnada em nossa mente e em nosso coração, a fim de 

que nossos passos sejam firmes em direção ao propósito de Deus. 

Os roteiros foram escritos buscando um objetivo bastante 

claro, isto é, o de aproximação da Bíblia e da pastoral. Não 

é suficiente ler os textos bíblicos, escritos milênios atrás, por 

pura curiosidade temática, arqueológica ou a fim de acumular 

conhecimento. Há a imperiosa necessidade de ler as Sagradas 

Escrituras no chão da vida e respondendo às grandes questões 

que afligem a alma do homem e da mulher contemporâneos. 

Que Deus tenha falado no passado não há a menor dúvida. 

Queremos, no entanto, ouvir Deus nos falando a partir da nossa 

realidade. Assim, ao aproximar a Bíblia da pastoral, procuramos 

justamente pensar nas múltiplas maneiras pelas quais podemos 

compreender a vontade de Deus para a Igreja no hoje de nossa vida. 

Os textos bíblicos comentados são muitos, e, em cada um 

deles, é possível encontrar uma palavra diferente de Deus que 

nos desafia a ser mais e a viver melhor. Trata-se da Palavra de 

Deus, que se apresenta de múltiplas maneiras e atinge nossa 

vida em muitos e distintos aspectos. Nesse sentido, algumas 

palavras-chave são essenciais para descrever a força e a impor-

tância de Deus e de sua Palavra:



6

Ap
re

se
nt

aç
ão




•	 Direção: somos caminhantes, mas não podemos caminhar 

por todos os caminhos. A sabedoria é necessária para escolher 

entre os múltiplos caminhos que a vida nos oferece, pois, afinal, 

alguns deles podem nos afastar do projeto de Deus. 

•	 Refrigério: no caminho, vivemos experiências alegres e 

outras profundamente tristes; muitos passos são dados sob o 

impacto de tragédias e de lágrimas que correm por nossa face. 

No sofrimento, é preciso fazer a experiência de refrigério dado 

por Deus.

•	 Ternura: relacionamentos são instáveis, principalmen-

te em comunidades. Muitas vezes, ao invés de cuidarmos uns 

dos outros, agredimos uns aos outros. Na Sagrada Escritura, 

encontramos um Deus que é totalmente ternura e nos ensina a 

viver fazendo o bem.

•	 Justiça: desde a experiência do êxodo, Deus se apresenta 

como aquele que faz justiça e que se coloca ao lado daqueles 

que vivem na periferia da vida. A partir da justiça de Deus, 

aprendemos a construir uma sociedade onde caibam todos e 

a misericórdia seja uma palavra e uma conduta fundamentais.

•	 Paz: pelo caminho, o caos e os conflitos dos mais diver-

sos tipos e intensidades podem se apresentar. Cultivar a paz é 

cultivar a vida de Jesus como centro do que dizemos e fazemos. 



Ab	 Abdias
Ag	 Ageu
Am	 Amós
Ap	 Apocalipse
At	 Atos dos Apóstolos
Br	 Baruc
Cl	 Colossenses
1Cor	 1ª Coríntios
2Cor	 2ª Coríntios
1Cr	 1º Crônicas
2Cr	 2º Crônicas
Ct	 Cântico dos Cânticos
Dn	 Daniel
Dt	 Deuteronômio
Ecl	 Eclesiastes
Eclo	 Eclesiástico
Ef	 Efésios
Esd	 Esdras
Est	 Ester
Ex	 Êxodo
Ez	 Ezequiel
Fl	 Filipenses
Fm	 Filêmon
Gl	 Gálatas
Gn	 Gênesis
Hab	 Habacuc
Hb	 Hebreus
Is	 Isaías
Jd	 Judas
Jl	 Joel
Jn	 Jonas
Jó	 Jó
Jo	 Evangelho segundo João
1Jo	 1ª João
2Jo	 2ª João
3Jo	 3ª João
Jr	 Jeremias

Js	 Josué
Jt	 Judite
Jz	 Juízes
Lc	 Evangelho segundo Lucas
Lm	 Lamentações
Lv	 Levítico
Mc	 Evangelho segundo Marcos
1Mc	 1º Macabeus
2Mc	 2º Macabeus
Ml	 Malaquias
Mq	 Miqueias
Mt	 Evangelho segundo Mateus
Na	 Naum
Ne	 Neemias
Nm	 Números
Os	 Oseias
1Pd	 1ª Pedro
2Pd	 2ª Pedro
Pr	 Provérbios
Rm	 Romanos
1Rs	 1º Reis
2Rs	 2º Reis
Rt	 Rute
Sb	 Sabedoria
Sf	 Sofonias
Sl	 Salmos
1Sm	 1º Samuel
2Sm	 2º Samuel
Tb	 Tobias
Tg	 Tiago
1Tm	 1ª Timóteo
2Tm	 2ª Timóteo
1Ts	 1ª Tessalonicenses
2Ts	 2ª Tessalonicenses
Tt	 Tito
Zc	 Zacarias

ABREVIATURAS DOS LIVROS DA BÍBLIA
(em ordem alfabética)
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1º DOMINGO DO ADVENTO
Perseverar na esperança

I. Introdução geral 
A esperança não pode ser sinônimo de alienação e muito 

menos de passividade, justamente porque ela tem como firme 

fundamento Deus, criador dos céus e da terra e plenamente li-

bertador. A fonte da esperança, portanto, encontra-se num Deus 

que é, em si mesmo, dinâmico. Não se trata de um Deus frio e 

distante da história do seu povo. Da mesma forma, a esperança 

que nasce em Deus deve ser pensada e vivida como uma espera 

ativa e que conduz o fiel a viver o projeto de Deus no presente, 

transformando a si mesmo e a realidade em que vive. 

II. Comentários aos textos bíblicos

1. I leitura: Is 2,1-5

Muito possivelmente, estamos diante de um texto de ori-

gem pós-exílica e, nesse sentido, muito próximo de Mq 4,1-3.  

Manifesta-se, em primeiro plano, uma visão escatológica própria 

ao Antigo Testamento, em três momentos: povos estrangeiros 

que se convertem ao projeto de Javé, a peregrinação ao templo 

de Jerusalém, que se torna o centro do mundo, e a paz entre 

as nações, indicando o fim da violência. No entanto, é neces-

sário salientar que a visão que se tem da cidade de Jerusalém 

é completamente diferente daquela visão do passado. Se aqui 

a palavra de Javé se encontra na cidade, em Is 1,21-26, que 

descreve Jerusalém como cidade infiel e cheia de criminosos 

que agem de forma violenta contra os órfãos e viúvas, Javé  
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e sua palavra já não estão mais presentes. A cidade, ao se encher 

de violência contra os mais fragilizados, esvaziou-se da própria 

presença de Javé. Ao compararmos ambos os textos, percebe-

mos que a esperança para a Jerusalém pós-exílica é que ela seja 

elevada à condição de centro de um reino que abrangerá todas 

as nações, cheio de paz, em claro contraste com a época da ci-

dade pré-exílica, onde a violência contra a dignidade humana 

era flagrante. Caminhar à luz de Javé não significa realizar um 

itinerário geográfico. Antes disso, trata-se de um caminho de 

conversão à luz de Javé. Não é possível seguir a Javé por velhos 

caminhos. Somente um povo que realmente tenha se converti-

do a Javé e ao seu projeto poderá, de fato, conduzir as nações 

a Sião, para conhecer a verdadeira identidade de Javé. Assim, 

caminhar também significa deixar-se transformar por Deus,  

a fim de que o mundo creia. 

2. II leitura: Rm 13,11-14a

A aurora de um novo tempo se aproxima e, para isso, é 

necessária certa preparação. Não é possível viver no cotidiano 

sem as marcas do projeto de Jesus. Um novo tempo exige novas 

pessoas, isto é, pessoas transformadas. Seguir a Jesus significa 

refletir diariamente os valores do Reino. Assim, o comportamento 

dos discípulos deve iluminar não apenas seus passos, mas tam-

bém a construção de uma nova sociedade. As obras das trevas 

devem ser descartadas, a fim de que se vistam das armas da 

luz. A instrução paulina é exemplar: vistam-se de Jesus Cristo. 

Trata-se de viver a vida de Cristo como se fosse uma segunda 

pele; de assumir a perspectiva do projeto da ressurreição como 

modelo de conduta. O desafio proposto por Paulo é exigente: 

renunciar ao pecado e viver plenamente em justiça. Quanto 

mais se veste e se vive o projeto de Jesus, menor a possibilidade 

de satisfazer os desejos da carne. A lógica paulina é irrefutável: 
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quanto mais se está cheio de Jesus Cristo, menos espaço sobra 

para projetos de injustiça, projetos personalistas e narcisistas, 

projetos que negam a vida em abundância de Jesus para todos 

e todas. Mais de Jesus e menos de nós mesmos; mais do pro-

jeto de Jesus e menos do projeto das trevas, eis o conselho do 

apóstolo Paulo.

3. Evangelho: Mt 24,37-44

A catequese do Evangelho de hoje se relaciona com a capa-

cidade do discípulo de Jesus de viver em permanente vigilância.  

A lógica do evangelista Mateus é impressionante: como não se 

sabe o dia e a hora da vinda do Filho do Homem, faz-se neces-

sário estar continuamente em alerta. Nesse caso, a vigilância é 

uma característica de pessoa sábia. Assim, podemos falar em uma 

espera ativa. De nada vale perder tempo fazendo e refazendo 

cálculos a fim de prever quando os eventos anunciados aconte-

cerão. Mais importante é que a esperança na vinda do Filho do 

Homem leve a comunidade dos discípulos e discípulas a viver 

coerente e diariamente o projeto de Jesus Cristo. A esperança 

não pode ser reduzida a um projeto de alienação e de marasmo 

espiritual. Ao contrário, a esperança deve ser o motor que leva a 

comunidade a continuar caminhando e implantando o Reino de 

Deus. A alienação, definitivamente, não faz parte do projeto de 

Jesus. Cristãos alienados se eximem de olhar para sua própria 

história e de assumir um compromisso histórico para voltarem 

seus olhos para o alto em estado de torpor definitivo. Porque 

não sabem o dia e a hora de seu retorno, os seguidores de Jesus 

devem ter uma atitude de serviço fiel e de dedicação completa às 

tarefas que ele encomendou até o seu regresso. Devemos pensar 

a esperança como algo que nos desacomoda e nos desinstala 

da zona de conforto.


